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Férias na Ilha da Fantasia

Para os Amantes do Romance

Já imaginou como seria ser a heroína de um romance? Por que perder tempo apenas lendo quando você pode estrelar sua própria história, criada exclusivamente para você?

Venha, viva a fantasia.

Se você pode imaginar, nós podemos criar. Sua imaginação é nosso único limite. Ligue hoje. Não espere. Nossa equipe simpática está aguardando por você.

*Preços variáveis. Termos e Condições se aplicam.
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Capítulo Um
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Mya Anderson abriu caminho pela vegetação, seguindo a trilha quase imperceptível que, se seus cálculos estivessem corretos, a levaria à praia. Normalmente, ela não pensaria em caminhar neste denso bosque de árvores à noite usando um biquíni vermelho do tamanho de um selo postal, mal cobrindo suas curvas um tanto generosas. No entanto, esta era sua fantasia e ela só tinha quarenta e oito horas para vivê-la. Na verdade, restavam quarenta e sete horas e meia. O tempo passava rápido demais. Esta era uma chance única na vida e ela planejava aproveitá-la ao máximo.
Uma lua cheia pairava alta no céu, mas sob este dossel de árvores tropicais, as sombras reinavam. Mya de repente parou no meio do passo, algum instinto primitivo a alertando de que estava sendo observada.

— Olá? — ela chamou.

Não houve resposta. Dando um passo mais perto do tronco da árvore mais próxima, ela olhou ao redor cautelosamente. — Estou segura — murmurou. — Isto é a Ilha da Fantasia, não algum beco de centro urbano.

Seu id não estava comprando essa. Algo estava lá fora, algo perigoso. Não importava que ela não pudesse ver ou ouvir. A parte primitiva de sua psique sabia e gritava para que ela saísse dali.

— Talvez seja o escuro brincando com minha imaginação — ela ponderou. Mya avançou furtivamente, mantendo-se próxima à linha das árvores. — Assim que eu chegar ao espaço aberto da praia e ficar sob o brilho intenso do luar, vou perceber que era só minha mente me pregando peças.

O pensamento de poder enxergar melhor a fez se mover um pouco mais rápido, ainda pisando o mais silenciosamente possível no sub-bosque.

Houve um som nos arbustos à sua esquerda. Mya congelou, com medo de chamar novamente. Se fosse seu herói, certamente teria respondido antes. Algo a estava rastreando. Inquieta, ela percebeu que havia se esquecido de perguntar se havia animais selvagens na ilha. Ela presumiu que seria seguro. Tarde demais, Mya lembrou o que dizem sobre suposições.

O farfalhar veio novamente, mais perto desta vez. Olhando automaticamente naquela direção, Mya viu um par de olhos brilhantes. Eles eram acompanhados por um rosnado longo, baixo e de som feroz.

A resposta de luta ou fuga de Mya entrou em ação e ela saiu correndo. Tudo o que ela queria era uma simples fantasia realizada, ser a heroína de um dos muitos romances de lobisomem que ela devorava vorazmente. Um romance erótico agradável e seguro, droga, onde o único perigo era para sua virtude. Ela não se inscreveu para ser a loira burra em um filme de terror.

Ela ouviu um baque atrás dela. — Não olhe para trás, não olhe para trás, não olhe para trás — ela cantarolou baixinho. Os personagens estúpidos - aqueles que olham para trás - sempre acabam mortos nos filmes.

Quando Mya saiu da floresta e pisou na areia branca e macia da praia, ela ouviu um rugido junto com os sons de esmagamento da vegetação sendo pisoteada. Instintivamente, ela olhou por cima do ombro.

O que ela viu enviou terror correndo por ela. O medo emprestou asas aos seus pés e ela literalmente voou sobre a areia até chegar à parte mais firme da praia. Com a respiração ofegante, ela correu mesmo quando suas coxas queimavam e uma dor aguda atingiu seu lado direito. Ela pressionou a mão contra o local e continuou correndo.

Não posso parar. Tenho que continuar me movendo. Se eu sobreviver a isso, prometo que nunca mais vou faltar à academia.

Suas pernas se moviam tão rapidamente que o pequeno sarongue branco que ela usava sobre os quadris se soltou e caiu no chão. As coxas grossas de Mya estavam se esfregando tão rápido que é um milagre que não tenham soltado faíscas e pegado fogo. Ela não sabia por quanto tempo mais poderia manter esse ritmo.

Impotente, ela olhou para trás novamente. Ainda estava lá e ganhando terreno rapidamente. Mya gritou quando, assim como nos filmes, ela tropeçou em algo, bateu forte no chão e saiu rolando. Antes que ela pudesse se levantar, a criatura estava sobre ela.

Um braço grande e peludo a virou de bruços, a agarrou pela cintura e levantou seus quadris do chão. — Minha. Companheira. Peguei. Reivindicar.

— Não, não, não — ela choramingou. — Eu mudei de ideia. — Seria tarde demais para pedir um reembolso? Tudo isso soava tão legal quando ela lia nos livros, ser reivindicada por um homem-lobo. A realidade deixava algo a desejar.

A coisa era enorme. Devia ter pelo menos 2,13 metros de altura. Com 1,78 metro e 86 quilos, Mya de forma alguma poderia ser considerada pequena. A besta se erguia sobre ela, dominando-a com seu peito maciço coberto de pelos e braços longos e enormes.

Algo arredondado e duro com um toque de umidade cutucou a parte de trás de sua coxa. Apoiada nos cotovelos, ela se virou ansiosamente para ver o que era enquanto o lobisomem arrancava a parte de baixo do biquíni de seu corpo. Soava tão sensual quando ela lia em um livro, mas ardia como o diabo na vida real.

Meu Deus, o homem-lobo estava excitado e seu órgão era enorme. Era facilmente do comprimento de seu antebraço e tão grosso quanto seu pulso. Não havia como aquilo caber dentro dela. Apesar de exausta e com dor, ela começou a chutar e lutar, determinada a se libertar.

Uma onda de desejo a inundou tão forte que neutralizou completamente o pânico crescendo dentro dela. Ela parou de se mover, confusa. O lobisomem cantarolou, acariciando-a ternamente do seio à coxa. Mais emoções a inundaram - solidão, esperança e uma excitação crescente.

O que estava acontecendo com ela? De onde vinham essas emoções?

De repente, ela entendeu. No questionário que havia preenchido, Mya tinha sido solicitada a listar títulos de alguns de seus livros favoritos para dar à equipe da Ilha da Fantasia uma melhor compreensão do que ela desejava. Em vários dos livros que ela listou, a heroína era psíquica. Um em particular veio à mente. A mulher, uma empata com habilidades telepáticas, era muito procurada por lobisomens, ou wolfens. Algo sobre mulheres psíquicas serem particularmente irresistíveis para a espécie deles.

Ela gemeu quando outra onda de desejo a invadiu, provocando o seu próprio. Não importava o quão assustadora essa criatura parecesse, ele a desejava desesperadamente. Ele estava solitário, cansado de estar sozinho e empolgado por ter finalmente encontrado uma companheira. Embora houvesse um medo subjacente de rejeição, quanto mais ela permanecia passiva, mais crescia a esperança de que ela o aceitaria. Talvez até o recebesse bem.

Mya lembrou a si mesma que essa era sua fantasia. Embora não fosse exatamente como ela havia imaginado, era o que ela havia pedido. Será que ela realmente deixaria um pouco de medo atrapalhar a realização de seu sonho?

Não, ela não deixaria.

Ela estremeceu quando o lobisomem arrastou seu nariz pela sua coluna até chegar ao seu sexo. Ele se aproximou mais com o focinho, e ela o ouviu inspirar profundamente. Ela pulou quando a língua dele serpenteou e a lambeu do clitóris ao ânus. A membrana levemente úmida e ligeiramente áspera deixou uma linha de calor em seu caminho. Mya se contorceu e gemeu enquanto ele a lambia.

Sua cabeça caiu para descansar sobre seus antebraços nos quais ela se equilibrava. Ela abriu mais as pernas para dar-lhe melhor acesso e deixou o prazer dominá-la. Este era o êxtase que ela havia imaginado que todas aquelas heroínas sentiam ao se renderem à paixão de seus amantes lobisomens. Era isso pelo que ela quase se endividara, juntando os milhares de dólares necessários para viver seu maior sonho, seu desejo mais ardente.

Ele enrolou a língua, separou os lábios do seu sexo e empurrou para dentro dela. Os olhos de Mya reviraram. Ela empurrou para trás com o traseiro, exigindo silenciosamente que ele lhe desse mais. Fosse mais fundo. O lobisomem girou a língua, roçando nervos sensíveis e Mya explodiu como um foguete.

O gozo jorrou de seu corpo e ele o lambeu, grunhindo e exigindo mais. Ele a devorou, insaciável, rapidamente levando-a a outro orgasmo. A cada pico que ela atingia, a excitação dele aumentava ainda mais, intensificando a dela própria até que ela não acreditasse que algo seria capaz de apagar as chamas.

A brisa suave soprando em seu sexo parecia fria quando ele se afastou, mas ele não ficou longe por muito tempo. A cabeça volumosa do seu
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